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Introdução 
 
O carvão vegetal ou biocarvão é um material sólido rico em carbono preto resultante do 
processo de pirólise, decomposição térmica de resíduos orgânicos a elevadas temperaturas 
e em baixa concentração de oxigênio (LIMA, 2016).  
Alguns estudos têm mostrado o potencial do biocarvão como condicionador de solo, 
melhorando as suas propriedades físicas e químicas, reduzindo a lixiviação de N, 
neutralizando a acidez do solo, reduzindo a quantidade de alumínio extraível, entre outros 
benefícios (ASAI et al., 2009; STEINER et al., 2007).  
Desta maneira, a utilização de carvão vegetal ao solo pode beneficiar diretamente as plantas 
cultivadas de feijoeiro (Phaseolus vulgaris L.), alimento rico em ferro, proteínas e carboidratos, 
muito comum na mesa dos brasileiros. De acordo com a Conab (2018), o Brasil é o maior 
produtor mundial de feijão, o qual é mais cultivado por agricultores familiares. 
O uso de biocarvão, provenientes de restos vegetais, cascas de arroz, bagaços de cana, entre 
outros, poderá vir a ser uma alternativa para a produção agroecológica, de baixo custo e que 
proporcione sustentabilidade para a unidade produtiva já que minimiza as entradas externas 
de fertilizantes altamente solúveis que podem causar diversos impactos ambientais. 
Assim, o objetivo do trabalho foi avaliar o efeito de diferentes concentrações de carvão vegetal 
de Acacia meamsii no desenvolvimento inicial de plantas de feijoeiro.  
 
Metodologia 
 
O experimento foi conduzido em estufa não climatizada, na Universidade Federal da Fronteira 
Sul, Campus Laranjeiras do Sul-PR, situada nas coordenadas geográficas de 16º28'00" S e 
49º17'0’’ W Gr, a 823,0 m de altitude. As sementes de feijoeiro cv. Tuiuiú, safra 2017/2018 
foram obtidas diretamente de agricultor do município de Rio Bonito do Iguaçu-PR e 
submetidas a Teste Padrão de Germinação (TPG), bem como, avaliado o grau de umidade 
em estufa à 105 ºC, conforme as Regras para Análises de Sementes (BRASIL, 2009). O 
carvão vegetal ou biocarvão de acácia negra foi adquirido no comércio local de Laranjeiras do 
Sul-PR. Inicialmente o carvão vegetal foi triturado em moinho de facas tipo Willye com peneira 
2 mm. Foram semeadas duas sementes por potes plásticos com capacidade para 500 g, 
contendo solo previamente peneirado com malha de 38 mm e o pó de carvão vegetal nas 
concentrações de 0,0; 3,0; 6,0 e 12,0 g/kg de solo.  
Aos doze dias após a emergência das plantas avaliou-se o comprimento da parte aérea, 
comprimento radicular e diâmetro de caule com o auxílio de um paquímetro, bem como a 
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massa fresca e seca das plantas. Para massa seca as plantas foram colocadas em saco Kraft 
e pesados, em seguida as plantas foram levadas para secar em estufa a 80 °C por 24 h. A  
massa seca das plantas foi obtida por meio de pesagem em uma balança analítica com 
precisão de 0,001g (NAKAGAWA, 1999). 
Os dados do índice de clorofila (Spad) foram determinados mediante duas leituras na região 
mediana de folhas primárias expandidas do feijoeiro com auxílio de clorofilômetro modelo 
Falker ClorofiLog CFL 1030. 
O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, com quatro tratamentos e cinco 
repetições, de duas plantas. Os resultados foram submetidos à análise de variância (ANOVA) 
e análise de regressão ao nível de 5% de probabilidade de erro, utilizando-se o software 
estatístico SISVAR (FERREIRA, 2011). 
 
Resultados e Discussões 
 
O teste inicial para avaliar a qualidade da semente de feijão cv. Tuiuiú apresentou 85% de 
germinação e 13% de umidade inicial.  
Os resultados apresentaram efeito significativo dos tratamentos sobre as variáveis 
comprimento da parte aérea e radicular com o incremento linear das concentrações de carvão 
vegetal aplicado ao solo. Para a variável diâmetro de caule não foi observado efeito 
significativo (Figura 1). 

 

Embora sejam escassos os estudos sobre o uso de carvão vegetal, resultados obtidos por 
Malta et al. (2017) indicaram incremento da altura, comprimento e largura de folhas, bem 
como maior diâmetro de caule de plantas de feijoeiro no substrato condicionado com carvão 
vegetal com o aumento das doses. 
Para a massa fresca houve incremento linear com o aumento das concentrações de carvão 
vegetal. Para a massa seca também houve diferença significativa entre os tratamentos, com 
ajuste exponencial e aumento já a partir da concentração de 3,0 g/kg de solo, tendendo a 
estabilização. Para o índice de clorofila não houve diferenças significativa entre as 
concentrações de carvão vegetal (Figura 2).  
Na pesquisa realizada Madari et al. (2006) foi evidenciado o efeito positivo do carvão de 
Eucalyptus grandis na acumulação da matéria seca do sistema radicular e parte aérea de 
arroz de terras altas (cv. Primavera) na fase inicial do desenvolvimento da planta. 

Figura 1. Comprimento da parte aérea, 
radicular e diâmetro de caule de plantas 
de feijoeiro cv. Tuiuiú em função das 
concentrações de carvão vegetal 
incorporado no solo. 
 

Figura 2. Massa fresca, seca e Índice de 
clorofila (Spad) de plantas de feijoeiro cv. 
Tuiuiú em função das concentrações de 
carvão vegetal incorporado no solo. 
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Considerações finais 

O uso do carvão vegetal incorporado ao solo promove efeito positivo sobre a estatura da 
planta, comprimento radicular e massa fresca e seca de plantas de feijoeiro com o aumento 
da concentração utilizada.  
As concentrações de carvão vegetal utilizadas não promovem alterações no diâmetro de caule 
e no índice de clorofila em plantas de feijoeiro. 
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